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Descrição do Produto


Maria de Fátima Lambert “…na espessura do tempo a figura vagueia”  Intervenção/peça de Carlos Eduardo Uchôa na QuaseGaleria



“Vou criar o que me aconteceu. Só porque viver não é relatável. Viver não é visível. Terei que criar sobre a vida. E sem mentir. Criar sim, mentir não. Criar não é imaginação, é correr o grande risco de ser ter a realidade. Entender é uma criação, meu único modo.” 1 e "O artista, mesmo aquele que mais se coloca à margem da convivência, influenciará necessariamente, através da sua obra, a vida e o destino dos outros. Mesmo que o artista escolha o isolamento como melhor condição de trabalho e criação, pelo simples facto de fazer uma obra de rigor, de verdade e de consciência ele irá contribuir para a formação duma consciência comum." 2



A. As figuras que contêm as pessoas de verdade já vagueavam na espessura do tempo, antes ainda da intervenção de Carlos Eduardo Uchôa se ter concretizado. No decorrer de mais de um ano, o artista concebeu, meditou, pensou, ponderou...repetindo-se estes 4 estádios de ser num ciclo sucessivo que se fecharia num círculo imaginário. Cada tecido lançado e preso supôs uma decisão. Após esse estender a organza, a distância puxou o olhar para verificar a placidez.



1 2



Clarice Lispector, A Paixão segundo G.H., Lisboa, Relógio d’Água, 2000, p.17 Sophia de Mello Breyner, “Posfácio”, Livro Sexto, Lisboa, Moraes Ed., 1976, pp.75-77



Donde, reconceber, remeditar, repensar, reponderar e assim por diante, num acrescentar de texto-tecido assinalado pelo bordado da linha preta. B. Esta incursão na sala da galeria não fabrica nenhum labirinto. Mas obriga, implica que o visitante entre no jogo de (se)ensombrecer no espaço. Por instantes, desenhará o seu teatro de silhuetas e sombras e, mesmo, deixar-se-á enredar nessa ambiguidade de intuir-se em formato de doppelganger... ainda que sem recurso de ser visto no seu reflexo e sem espelho físico. Fica o espelho da alma que dirige a ação, sendo escultura desconfigurada pois que imaterial quase sempre. C. Não sendo um caminho definido, todavia, a entrada para a luz pode converter-se em chamariz para que o visitante se dirija para a janela ou para porta cnforme se situe virado para nascente ou poente. Então, trata-se de uma ação multiplicada, desdobrada mais e mais quantas vezes entre algum no local e o trate com a intimidade fluída dos tecidos suspensos. D. As linhas desenhadas pela extensão da organza é redobrada nos alinhavos em linha preta que o artista costurou com exigente acuidade. Numa ação dominada, o autor soube e sabia exatamente onde e quanto queria prolongar a dobra (eventual) do tecido translúcido. Essa dobra é um conceito que – na realidade – se traduz em várias ondas plissadas, circulando e esticando-se sem construir densidade excessiva pois a luz as distende. E. As pregas organizam-se em formas mais rígidas que oscilam equilibrando uma experiência sensorial. As dobras fecham de forma ténue zonas breves da área que permite uma espécie de walkspace. Agimos, enquanto transeuntes numa superfície tridimensionalizada, onde a dimensão cenográfica nos obriga a seguir e a parar. F. Somos atores de uma peça onde os traços fisionómicos se dissolvem e a configuração unificadora do corpo garante a individuação que possui seu próprio nome. Podemos insinuar um movimento que seja consequência de uma fuga para quem esteja fora do enredo da peça. Percebe-se como coreografia qualquer gesto ou impulso que siga ou espere. Agindo com lentidão entre as pregas e as dobras, Deleuze é lembrado, num resultado estético o espetador sente oscilar entre uma ária barroca e quase um minimalismo serial. Toda a envolvência impulsiona a perdurar mais do que ser ímpeto. G. Desmontando a metodologia e processo da intervenção, tanto quanto não se pode explicar o impulso e a intuição criadora. No caso, por paradoxal que parecesse, houve cumplicidade resolvida. Entre os elementos fatuais e as circunscrições, quase convulsões que a seriedado do ato, das palavras escritas na parede, interveio a focagem na alteridade mais do que em si mesmo.



H. O conhecimento do lugar foi mediado, visto em planta e fotografias. Essas imagens apresentavam outras apropriações do espaço, assumido por parte de artistas, cujas obras “residiram”, transitoriamente, no decorrer de 6 anos e meio de existência da QuaseGaleria. I. O processo de conceção que, agora, Carlos Eduardo Uchôa enfrentou e concluiu, resulta de um desenvolvimento em etapas sequencializadas. Numa primeira abordagem, ocorreu uma troca de ideias, em São Paulo durante maio/junho 2013: esclarecimentos iniciais quanto ao âmbito do projeto e a natureza da instituição na qual a Galeria se insere. J. Alguns meses depois, quando de uma nova estadia no Brasil, já as ideias iniciais se conformaram em maquetes que foram analisadas e decididas em conjunto. Apreciando a maquete escolhida, abria-se uma proposta que apenas um ano depois seria efetivada. As fotos da maquete preanunciavam uma densidade que somente na montagem iria ser comprovada na sua verdadeira extensão. K. O processo, na sua demora, acumulou detalhes. Se fosse caso do processo ser vivenciado num percurso de tempo apressado ou acelerado, nunca se observaria de modo tão quieto, tudo aquilo que o artista instalou para ser recebido em obra. A duração da montagem ficou impertubável e habitada no durante; assim garante que possa ser residida. L. As conversas acerca da natureza do tempo, em suas diferentes aceções, intercalaram-se com as idas e vindas do artista à Galeria. Sobre o significado que a duração possui na atualidade, desenrolaram-se reflexões quanto ao modo como se aplica ao processo de criação artística, como este se adequa ou agride a vontade de assimilação pensada em situações de pesquisa, convocando cohecimentos e saberes – aparentemente desencessários ou excessivos...Todavia, a manifesta e comum concordância quanto ao privilégio do artista ou do autor em se demorar no fazer posicionou-se como tópico primordial, que assim consignou a intervenção artística e a toma como peça. Há uma unidade que estabiliza a intervenção como peça – e logo, logo, a pode libertar e reconverter em transitória. M. Ao longo de duas semanas, desde a chegada de Carlos Eduardo Uchôa ao Porto e até à data da inauguração, houve de novo um período de “demora” até ter-se considerado a intervenção como fechada. Ou seja, a concretização iniciada, a organza estendeu-se em trajetos entrecruzados, sucedendo tensões e lassidões que consoante a deslocação do espetador se contorcionam ou alinham. N. Oscila-se entre o nós e o se na escrita que de forma convicta é sempre de um eu. Tanto assim, como as sombras que se instituem e apagam, podem sussurrar que querem silêncio ou clamar por algum ruído, pois se querem certezas vivas.



O. A peça propicia encenações cinematográficas, retrocedendo a uma ambiência enigmática quando a luz diminui ao final do dia ou quando a chuva torna tudo mais cinzento lá dentro. P. Altera-se a intervenção de modo distintivo quando a luz que entra pela janela acende conhecimentos tumultuosos ou se aniquila entre sfumatos de perceção que não modelados. R. Não há figura que resista a ser sombra ou sihueta: é a poética possível de quem visita e não reside como obra. Afinal, as figuras são pessoas que conversam no intervalo de ser gente. S. Regressando à espessura do tempo: adivinhe-se quanto é possível medir o tempo, essa “soma de dias” que é incessante e se sabe incontrolável. Acrescentam-se tempos e mais que tempos, numa gramática por domesticar. Tanto tempo grudado no tempo em vertigem e aumento, eis que a demora, sendo paradigma a celebrar, impera sobre a insaciável passagem das horas que não de pessoa. T. A intervenção foi um ato de edificação, obedecendo a uma arquitetura conceitual. As tensões cruzadas entre lençóis de organza criram uma massa que não é compacta ou opaca. Justificase a sua ductiidade com a frágil, ainda que predominante, linha de alinhavar que garante a estabilidade psico-afeetiva à obra. As linhas conferem uma intuição de segurança. Diga-se que o hieratismo é passageiro, pois todas as ideias se confundem quando se gosta muito das coisas. A intervenção tornada peça é uma conquista. U. Temos a noção da leveza, prolongada na contemplação, quando se permanece em pé, encaixada no umbral da porta, a sentir-se essa modalidade de protecção que é a obra acontecida. O acontecimento vestido em obra que não é estagnada, antes permeabiliza a particularidade de cada pessoa que a queira abordar. Fazer seu jogo de pertença quase sem peso e fugaz. Essa a beleza do leve, daquilo que que não enreda ou agrilhoa; aquilo que não precisa ser transportado como matéria, pois tem outra densidade. A densidade do que pensa, do pensado; do que remanesce na imagem de dentro. V. O quase intangível deixa-se tocar de forma delicada. Encontram-se excertos de tocável nos alinhavos pretos que dobram o olhar e o deixam continuar em fente, em redor ou para trás. Quem viaja nessa peça / obra / intervenção tem o seu tamanho real. Isso é a condição. Tem a altura do seu corpo que se desloca ou imobiliza; se deixa ficar na engrenagem do pensamento subtil do artista e intui – para si – as razões do outro, dos outros. W.



Existe matéria finíssima, delicada que ganha, todavia, uma força invisível e desenha paisagens quase monocromáticas para si mesma. Em momentos escolhidos, se os soubermos achar, essa espessura estreita permite materializar-se. Acontece tal conquista, pela activação do estado de suspensão pre-tensionada e suscetível de ser prolongada. As seções de organza olhadas tornam-se as escolhidas, sendo lugares imaginados, cujos contornos ambicionados se fixam (por segundos) ali mesmo. Ou seja: as paisagens de dentro - entendendo-se pela expressão: todas aquelas que acedem à qualidade de imagem mental – adquirem brevemente externalidade translúcida, mediante a presença da figura que vagueia. Y. Então, na espessura do tempo, a figura vagueia. Z. (...este parágrafo “Z” está em branco para ser preenchido pelo visitante.)



Maria de Fátima Lambert Novembro 2014, Quase Galeria/ Espaço T, Porto
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